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dagens feitas em cada um deles. Portanto, este livro é uma
obra de fundamental importância para alunos, tanto da
graduação como da pós-graduação, para professores e
especialistas que trabalham com vitaminas.
Prof. Jorge Mancini Filho
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FARMACOGNOSIA
GUTIÉRREZ, Rosa Martha Pérez Compuestos aislados
de plantas con actividad entiinflamotoria, antiviral e
hipoglucemíante. Mexico: Instituto Politécnico Nacional,
2002.192p.
Este livro reúne o total de setecentos e setenta e cin-
co substâncias isoladas de espécies vegetais, cujas ativida-
des hipoglicemiante, antiinflamatória e antiviral foram
comprovados cientificamente, estando subdividido em três
capítulos, correspondentes às citadas ações formacológicas.
Constitui compêndio valioso no qual os compostos
são apresentados com suas estruturas químicas, estando
classificados de acordo com a grupo químico ao qual per-
tencem, constando da espécie a partir da qual foram iso-
lados e, conforme o caso, do mecanismo de ação, entre
outras características.
A obra apresenta os dados de forma resumida e di-
reta, facilitando o acesso à informação atualizada, prove-
niente de revisão bibliográfica, devidamente listada ao
final de cada capitulo o que permite, ao leitor, buscar o
aprofundamento dos temas de maior interesse.
O livro destina-se aos estudantes de graduação e de
pós-graduação, professores, pesquisadores e profissionais
que atuam nas áreas de Fitoquímica, Farmacologia,
Formacognosia e, inclusive, na indústria, farmacêutica.
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JOHNSON, I. T., FENWICK, R., eds. Dietary
anticarcinogens and antimutagens: chemical and
biological aspects. Cambridge: Royal Society of
Chemistry, c2000. 438p.
Apesar de não ser novo o conceito de que a alimenta-
ção e o estado nutricional podem influenciar o câncer, até há
não muitos anos atrás este tipo de interação recebeu, surpre-
endentemente, pouca atenção por parte da comunidade cien-
tífica. Nesse sentido, um maior interesse pelas causas
nutricionais do câncer começou apenas a ocorrer, na verda-
de, a partir das décadas dos anos 60 e 70 do século passado.
Desta forma, durante esse período estudos epidemio-
lógicos investigaram a prevalência e o padrão de incidên-
cia de cânceres na população, sua distribuição demográfica
e socioeconômica e os efeitos da migração e de hábitos ali-
mentares em diferentes grupos populacionais, possibilitan-
do que se chegasse à conclusão quando da realização em
1982 do Committee on Diet, Nutrition and Cancer, organi-
zado pelo National Research Council dos E.U.A. (Wa-
shington D.C., USA, National Academy Press, 1982), que
fatores nutricionais desempenhavam, efetivamente, impor-
tante papel na etiologia e, inclusive, na prevenção de cân-
ceres. Assim, essa publicação consiste em um marco para
interessados nessa área do conhecimento.
Já mais recentemente, e como também ressaltado no
próprio prefácio da obra em questão, merece também
destaque devido a suas repercussões a publicação Food,
Nutrition and the Prevention of Cancer.- a global
perspective, pelo World Cancer Research Fund em cola-
boração com o American Institute for Cancer Research
(1977). Nesse caso, os dados epidemiológicos e experi-
mentais acumulados na literatura desde 1982 relativos à
interação alimentação, nutrição e câncer foram revisados
e analisados por inúmeros pesquisadores e consultores de
